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ANEL FAZ SUA PRIMEIRA 

REUNIÃO NACIONAL 

HONDURAS: PROTESTOS VOLTAM 

A SACUDIR O PAÍS

ELEIÇÕES: DAR UM PASSO À FRENTE 

E CONSTRUIR A FRENTE CLASSISTA

INTERNACIONAL
HONDURAS

JEFERSON CHOMA, da redação

 Opinião - Como está a si-

tuação neste momento em 

Honduras? 

Thomas Andino – Hoje, che-

gou secretamente a Tegucigalpa 

o presidente deposto, Manuel 

Zelaya, que está refugiado na 

embaixada do Brasil. Desde en-

tão, está chegando uma grande 

quantidade de pessoas daqui 

da capital, que está se reunin-

do em frente à embaixada. Há 

também milhares de pessoas de 

outros departamentos do país 

que estão vindo para cá em 

caravanas. Vamos fazer amanhã 

(dia 22) um ato com centenas 

de milhares de pessoas de todo 

o país. 
Neste momento, o governo 

da ditadura impôs um estado 

de sítio para impedir que as 

pessoas cheguem a Tegucigalpa. 

Há muito entusiasmo do povo, 

que está aqui para proteger o 

presidente. Há uma situação 

um pouco diferente no exérci-

to. Não há muita presença de 

militares aqui, por enquanto. 

Suspeitamos que algo, algum 

tipo de movimento, pode estar 

ocorrendo internamente nas 

Forças Armadas.

Neste momento, quantas 

pessoas estão em frente à 

embaixada? 

Thomas - Há por volta de 

8 mil a 10 mil pessoas aqui. 

Muitos estão dispersos, em 

piquetes em diferentes ruas e 

avenidas da cidade. A energia 

elétrica foi cortada e a água 

também em toda essa região 

para tentar dispersar as pesso-

as. No entanto, com paciência 

e criatividade, elas estão im-

provisando uma iluminação. 

Há um grande entusiasmo. As 

pessoas não estão amedronta-

das, ninguém tem medo, e to-

dos estão dispostos a defender 

com tudo o que se pode a luta 

contra o golpe. 

Existe algum temor com rela-

ção a uma onda de repressão? 

Thomas - As pessoas não 

têm medo da repressão. O go-

verno nos reprimiu duramente 

por 85 dias, mas o povo apren-

deu a suportar e, hoje, existe 

uma enorme disposição de 

enfrentar qualquer repressão 

RETORNO DE ZELAYA REACENDE 

PROTESTOS EM HONDURAS

Quando fechávamos esta edição, o presidente 

deposto de Honduras, Manuel Zelaya, tinha 

acabado de retornar secretamente ao país. 

Ele estava refugiado na embaixada brasileira 

na capital Tegucigalpa, para onde milhares de 

manifestantes estavam se dirigindo pedindo o fim 

do governo golpista. 

O retorno de Zelaya reacende as mobilizações 

contra o golpe. Milhares de pessoas de todos 

os cantos do país voltam às ruas para exigir o 

retorno do presidente deposto. Em resposta, o 

governo golpista de Roberto Micheletti anunciou 

que todos os aeroportos hondurenhos ficarão 

fechados. Também foi declarada a extensão do 

estado de sítio quando foi confirmada a presença 

de Zelaya na embaixada do Brasil. Os ativistas 

dos movimentos sociais, sindical e estudantil 

brasileiros devem permanecer de prontidão 

para cercar de solidariedade a luta do povo 

hondurenho. 

Logo após o anúncio do retorno de Zelaya, o 

Opinião Socialista entrevistou Thomas Andino, 

integrante da Frente de Resistência Contra o 

Golpe, no momento em que estava na frente da 

embaixada com outros milhares de ativistas. 

com seus próprios meios. Não 

há medo, mas sim disposição 

de lutar. 

Qual é a sua expectativa em 

relação aos próximos dias de 

luta contra o golpe? 

Thomas - O presidente 

Zelaya, assim como a OEA 

[Organização dos Estados Ame-

ricanos], disseram que seu re-

torno ao país serve para abrir 

um diálogo com os golpistas. 

Mas o povo aqui mobilizado 

não quer diálogo algum com 

eles. Queremos derrubar os 

golpistas. Quando o presidente 

reassumir suas funções, quere-

mos que todos os deputados e 

funcionários que participaram 

deste golpe, que são pratica-

mente todos, sejam punidos. 

Por isso, a burguesia tem hor-

ror a este tipo de mobilização. 

Os únicos que os protegem 

são as Forças Armadas. Mas, 

se o exército é derrotado pela 

mobilização, poderá se desatar 

uma revolução democrática no 

país, cujas consequências serão 

destrutivas para o atual Estado 

hondurenho. 

Há um grande 

entusiasmo. Não 

há medo, mas sim 

disposição em lutar

O povo mobilizado 

não quer diálogo 

algum com os gol-

pistas. Queremos 

derrubá-los
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INTERNACIONAL HONDURAS

JEFERSON CHOMA, da redação Opinião - Fale sobre as últi-mas manifestações populares e também sobre os protestos nos bairros operários.
Tomás Andino - No dia 22, houve uma forte repressão contra aqueles que estavam comemorando o retorno do presidente. A repressão ocorreu por toda a cidade e dispersou todos os manifestantes. Neste mesmo dia, à noite, houve um levante na maioria dos bairros de Tegucigalpa. A população saiu às ruas, mas a repressão foi dura. A polícia estava des-controlada. Neste dia, foi decre-tado o toque de recolher, que foi praticamente um estado de sítio, pois foram cassadas todas as liberdades.

A brutalidade do governo golpista causou uma grande indignação na população, inclu-sive em pessoas que não esta-vam participando dos conflitos. Ocorreram saques em supermer-cados nos bairros. As pessoas tomaram os supermercados para obter alimentos e remédios. 

Essa reação da população tem a ver com o toque de recolher imposto pelo governo, que im-pediu a população a comprar alimentos. Algumas delegacias de polícia também foram ata-cadas pelos manifestantes. As mobilizações nos bairros foram muito fortes e isso assustou muito a burguesia.
No dia seguinte [23], foi suspenso o toque de recolher. Neste dia, fizemos uma mani-festação com 50 mil pessoas. Fomos até a embaixada, onde o cerco militar é muito grande. Lá, a manifestação foi reprimida pelo exército. Na quarta-feira, a polícia também desencadeou uma repressão mais seletiva nos bairros, indo à captura de dirigentes, mas teve o interesse particular de reprimir os jovens. Foi quando levaram os prisionei-ros ao Estádio Olímpico [Chochi Sosa].

Ontem [quinta-feira, 25] foi um dia mais calmo. Não ocorre-ram mobilizações, apenas uma pequena marcha. A orientação foi trabalhar na organização nos bairros.

“RESISTÊNCIA ESTÁ ORGANIZADA EM MAIS DE 100 BAIRROS DA CAPITAL”Honduras está sendo sacudido por protestos desde o retorno do pre-sidente Manuel Zelaya. Além de manifestações em frente à embaixada do Brasil, onde o pre-sidente se refugiou, há várias outros protestos nos bairros da capital Tegucigalpa. O Opinião Socialista entrevistou Tomás Andino, membro da Frente de Resistên-cia Contra o Golpe, que falou sobre a situação

Como está essa organização nos bairros?
Tomás Andino - A organiza-ção é ainda rudimentar. Foi for-mada recentemente, em meio ao processo de lutas. Eu diria que em Tegucigalpa existem uns cem bairros que estão organizados, onde a base é praticamente for-mada por jovens. São os jovens que estão na vanguarda disso e se organizaram espontanea-mente. Há outros bairros onde não existe organização da frente de resistência, mas as pessoas estão saindo pra lutar. Isso porque existem outros tipos de organização, como a de clubes desportivos, ligados aos clubes 

de futebol. São organizações dos próprios moradores que têm en-frentado as ações da polícia.A orientação é continuar fortalecendo essas organizações locais. Também de manter-se nas ruas realizando manifes-tações centrais se dirigindo à embaixada brasileira. Também chamamos as pessoas de outros departamentos do país para que venham a Tegucigalpa. Neste momento há uma manifestação indo em direção à embaixada.
Como está o governo no momento? Existem fissuras nas fileiras da classe dominante?Tomás Andino - Aparen-temente existe um setor mais “político” que busca algum diálogo para evitar uma reação do Conselho de Segurança das Nações Unidas e da comunidade internacional.

Mas, ao mesmo tempo, exis-te um setor duro no exército que pressiona para retirar o presi-dente Zelaya da embaixada. É uma situação contraditória. Na noite passada, esteve na embai-xada uma comissão de diálogo, composta por políticos e pela Igreja. Mas hoje o exército lan-çou ataques com um gás tóxico contra a embaixada. Muitas pes-soas lá dentro estão com graves problemas de saúde. Vomitam sangue e têm problemas para respirar. Estão lançando gases e não se sabe de que tipo. Apa-rentemente, há uma tentativa de retirar rapidamente o presidente antes que se agrave a situação. Por outro lado, há todo um dis-curso de diálogo por parte dos partidos golpistas.
O discurso de Zelaya chaman-do o diálogo tem causado muita confusão entre a resistência. As pessoas se questionam: do que está falando o presidente? Está dialogando com os golpistas ou está contra eles? Está pela der-rubada dos golpistas? 

O discurso de 
Zelaya chamando 
ao diálogo tem 
causado muita 
confusão entre 
a resistência. 
As pessoas se 

questionam: do 
quê está falando o 

presidente?

Supermercado saqueado

Marcha do dia 25

Detalhe do dia 23

Manifestação do dia 23 reuniu cerca de 50 mil pessoas
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DA REDAÇÃO

 A missão é liderada pelas 

tropas brasileiras e mantém no 

país 6.700 soldados. O Brasil 

possui o maior contingente, com 

1.200 soldados.

As tropas da ONU ocupam 

militarmente o país desde 2004, 

após a queda do então presidente, 

Jean-Bertrand Aristide. Vendida 

para o mundo como uma suposta 

“missão humanitária”, a serviço 

da melhoria das condições de 

vida da população, a ocupação 

exerce uma imensa opressão 

sobre a povo. Nestes cinco anos, 

ocorreram inúmeras denúncias 

de violação dos direitos humanos 

pelas tropas estrangeiras que 

invadiram o país.

REPRESSÃO E MORTES 

As tropas da ONU agem como 

forças de repressão. Defendem 

os interesses da burguesia do 

país e do imperialismo norte-

americano. Um bom exemplo 

foram as incursões repressivas 

realizadas pelos soldados da 

ONU, ao lado da polícia haitiana, 

para impedir os protestos do 1° 

de Maio. As tropas da Minustah 

também foram acionadas para 

reprimir a luta do povo haitiano 

pelo reajuste do salário mínimo, o 

que resultou em pelo menos duas 

mortes. Em agosto, os soldados 

foram novamente acionados para 

deter uma onda de greves dos 

trabalhadores da indústria têxtil 

do país.
Nestes cinco anos, nenhuma 

melhoria foi registrada. O Haiti 

continua sendo o país mais pobre 

das Américas, com 80% da po-

pulação vivendo em situação de 

pobreza. Atualmente, a soma das 

riquezas do país, de US$ 6,137 

bilhões, é 245,9 vezes menor que 

a dívida pública brasileira.

As Nações Unidas gastam 

cerca de 500 milhões de dólares 

por ano para manter as tropas 

no Haiti. Uma quantia mais do 

que suficiente para resolver os 

problemais fundamentais de seu 

povo: energia, alimentos, mora-

dia, educação e emprego. 

PLANO DE COLONIZAÇÃO 

O plano do imperialismo 

norte-americano é transformar o 

Haiti numa verdadeira colônia, 

aproveitando sua baratíssima 

mão de obra. Sem a presença 

militar brasileira, esse plano não 

seria possível. É a Minustah que 

assegura a “paz social” para que 

os trabalhadores do país sigam 

explorados. Reprime o povo para 

garantir a vigência do salário 

mais baixo de todo o continente 

americano. Além disso, a ocupa-

ção militar é fundamental para 

manter a própria estabilidade no 

governo do presidente René Pré-

val, que hoje enfrenta desgaste 

popular.  
Para converter o Haiti em 

uma colônia, o governo dos EUA 

aprovou uma nova lei que facilita 

a exportação dos produtos têxteis 

fabricados pelas maquiladoras 

instaladas no país. A chamada 

Lei Hope (Haitian Opportunity 

for Economic Enhancement) vai 

dar isenção de impostos às expor-

tações haitianas aos Estados Uni-

dos. Em agosto, o ex-presidente 

dos EUA Bill Clinton visitou o 

país e disse que pretende levar 

uma missão de empresários 

ainda em outubro. O americano 

falou sobre a oportunidade de os 

empresários produzirem cana de 

açúcar para produção de etanol 

no Haiti.
Já no final do mês de setem-

bro, uma missão de empresários 

liderada pela Associação Brasi-

leira da Indústria Têxtil (Abit) 

visitou o Haiti em busca de 

novas oportunidades de negócio. 

Entenda-se, explorar a mão de 

obra mais barata do continente. 

A entidade representa um dos 

setores da economia que mais 

sofreu com a desvalorização 

cambial e a concorrência com 

produtos chineses. 

Fernando Pimentel, diretor 

superintendente da associação, 

que chefiou a comitiva brasileira, 

foi claro quanto aos objetivos 

“nada humanitários” da missão. 

“Os trabalhadores haitianos 

recebem 1,75 dólar por dia e, 

em outubro, aumentará para 3 

dólares por dia, mais 30% de 

encargos. Se ganhar o prêmio má-

ximo, pode receber 4 dólares mais 

encargos, ou seja, a mão de obra 

naquele país é muito barata frente 

ao salário mínimo brasileiro”, 

disse, sem maiores rodeios.  

Assim, os empresários bra-

sileiros pretendem utilizar as 

baratas bases produtivas instala-

das no Haiti para exportar seus 

produtos aos mercados norte-

americanos e europeus.

É preciso construir uma am-

pla mobilização para acabar com 

a ocupação militar no Haiti, 

envolvendo o conjunto das enti-

dades sindicais, estudantis, po-

pulares, além de organizações de 

defesa dos direitos humanos. O 

caminho para impedir a renova-

ção é a denúncia da vergonhosa 

ação praticada pelo governo Lula 

contra o povo haitiano. 
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INTERNACIONAL HAITI

HAITI: É PRECISO ACABAR 

COM A OCUPAÇÃO 

Haitianos no interior de uma fábrica de roupas

Estudante é agredido nos protestos que exi-

giam aumento do salário mínimo, mudança no 

currículo e partida das tropas da ONUMinistro das Relações Exteriores e embaixador 

brasileiro atravessam a base da Minustah em 

Porto Príncipe

Barricadas dos protestos em Porto Príncipe 

que exigiam o aumento do salário mínimo. Os 

atos sofreram dura repressão

Estudante é detido em Porto Pr[ncipe. Alunos 

de várias escolas entraram em confronto com 

a polícia

Indústria têxtil em Porto Príncipe Homem trabalha no mercado em Porto Príncipe Bill Clinton aperta mão de trabalhadores

NO PRÓXIMO DIA 15, a Organização das Nações 

Unidas (ONU) vai renovar a permanência da 

Missão de Estabilização do Haiti (Minustah) 

O Comitê Rio de Solidarie-

dade ao povo haitiano realizou 

um ato no Palácio Itamaraty, no 

último dia 5. Uma carta contra 

a renovação da presença das 

tropas brasileiras no Haiti foi 

entregue ao órgão.

Em seguida, às 16h, houve 

um protesto cultural movido a 

hip hop, em solidariedade ao 

povo haitiano.

PROTESTO NO 
RIO EXIGE SAÍDA 
DAS TROPAS 
DO HAITI
Comitê de solidarie-

dade ao povo haitiano 

fez ato em frente 

ao Itamaraty, no           

Rio de Janeiro

ENTIDADES 
LANÇAM 
CARTILHA

Depois de realizar duas ca-

ravanas de solidariedade ativa 

com sindicalistas e ativistas dos 

movimentos sociais, a Conlutas 

quer dar sequência à campanha 

contra a ocupação do Haiti, atra-

vés de uma série de atividades.

Além de atos e protestos, a 

entidade está produzindo uma 

cartilha com o Jubileu Sul que 

será utilizada como forma de 

propaganda sobre o tema. Na 

primeira impressão, foram feitas 

cerca de 20 mil cópias.

O objetivo também é furar 

o bloqueio da mídia sobre os 

crimes cometidos pelas tropas 

ocupantes. Além de levar o de-

bate às campanhas salariais, as 

entidades pretendem intensifi-

car o trabalho em alguns setores 

em particular, a começar pelas 

entidades do movimento negro 

e os estudantes. O sindicato de 

professores universitários, o 

Andes-SN, também vai distri-

buir a seus associados.

Já foram impressas 

20 mil cópias 
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JUVENTUDE MOBILIZAÇÕES

NOS DIAS 12 E 13 DE SETEMBRO, ANEL organiza sua primeira assembleia nacional no calor das lutas do 

“Fora Sarney” e na defesa da educação

BRUNO MACHION, da Secretaria 

Nacional de Juventude do PSTU

No último dia 27, estudan-

tes ocuparam as ruas de várias 

capitais do país, como São Paulo 

e Rio de Janeiro, para exigir o 

“Fora Sarney!”. Com caras pin-

tadas, caixas de pizzas, faixas, 

adesivos e muita animação, 

os estudantes protagonizavam 

cenas que resgatavam, mais 

por seu conteúdo do que pelas 

proporções, as históricas mani-

festações da juventude brasileira 

que impuseram o impedimento 

do então presidente Fernando 

Collor. A UNE, como era de se 

esperar, desta vez não estava 

presente.

UMA AUSÊNCIA VERGONHOSA

A ausência da UNE nos atos 

do “Fora Sarney” encontra sua 

explicação no atrelamento desta 

entidade com o Governo Federal. 

A UNE que protagonizou o Fora 

Collor, a luta pelas diretas e foi 

vanguarda na construção da 

greve geral que se enfrentou com 

o próprio governo de Sarney nos 

anos 80, não existe mais. Atrela-

da ao governo Lula, a UNE ficou 

a favor de Sarney, manchou sua 

história e, em mais um episódio 

lamentável, jogou o que restava 

de seus princípios no lixo.

Em um momento em que a 

sociedade brasileira de conjun-

to se escandaliza, não apenas 

com os atos de corrupção no 

Senado como também com a 

não menos escandalosa operação 

abafa orquestrada pelo governo 

e a oposição de direita, a UNE 

empresta sua história a este 

desprestigioso papel: a defesa 

do coronel e chefe da quadrilha 

do Senado.

TEM DINHEIRO PRO SARNEY

MAS NÃO TEM PRA 

EDUCAÇÃO
O Senado Federal é uma 

instituição conservadora e rea-

cionária, cheia de privilégios. O 

critério da composição das cadei-

ras da casa não está associado à 

representação da população de 

cada estado. O mandato é de 

oito anos, e eles ainda recebem 

aposentadoria vitalícia em valo-

res obscenos. 

As eleições para o Senado 

possuem um controle ainda 

mais anti-democrático do que 

as eleições para deputados. Não 

bastasse a manipulação da mídia 

e a arbitrariedade dos financia-

mentos das grandes empresas, 

o Senado tem sua renovação 

extremamente controlada. Se 

na eleição anterior se “renovou” 

2/3 do Senado, na próxima 

eleição se renovará apenas 1/3. 

Assim, mais do que qualquer 

outra instituição da democracia 

dos ricos, o Senado possui meca-

nismos para conservar as velhas 

oligarquias no poder.

Recentemente, os trabalha-

dores e a juventude do país 

receberam a triste notícia de que 

os coronéis do Senado tratavam 

esta instituição como mais um 

de seus latifúndios. Distribuindo 

lotes entre parentes e aprovando 

legislações que atacam a classe 

trabalhadora e a juventude, o co-

ronelato capitaneado por Sarney 

vive a vida impunemente.

O orçamento da União des-

tina para esta inútil instituição 

a assombrosa soma de R$ 2,7 

bilhões para encher os bolsos 

de Sarney e cia. Este valor fi-

cou faltando no orçamento da 

Educação. É isso mesmo. Lula, 

conivente com toda a tramóia, 

cortou mais de R$ 2 bilhões da 

Educação, quase o mesmo valor 

que o Senado segue gastando, 

entre ajuda a namorados de ne-

tas e outros atos secretos. 

LULA, CARA DE PAU TÁ 

COM SARNEY NO 

SENADO FEDERAL

O presidente Lula desde o 

primeiro minuto saiu em defesa 

de Sarney. Começou afirmando 

que ele não era uma pessoa 

normal. Concordamos com isso, 

mas por outros motivos. Lula 

mostrou ser cara-de-pau, defen-

dendo Sarney seja publicamente, 

ou pelos bastidores. Quando 

o assunto começou a atingir 

sua popularidade, “orientou” a 

bancada do PT a mais uma vez 

dar um voto de confiança para 

a corrupção.
Talvez o presidente e sua 

trupe pensassem que não have-

ria reação. Afinal de contas, no 

meio do escândalo a UNE deu 

mostras de obediência, celebran-

do a candidatura Dilma em seu 

congresso e calando-se sobre 

Sarney. Esqueceram-se, Sarney 

e o presidente, que a UNE não é 

mais a única entidade do movi-

mento estudantil brasileiro.

NAS RUAS, NAS PRAÇAS

QUEM DISSE QUE SUMIU?

As manifestações convocadas 

por estudantes comprometidos 

com a construção da ANEL 

(Assembleia Nacional dos Estu-

dantes – Livre), se somaram a 

diversas outras manifestações 

que surgiram espontaneamente 

contra a corrupção. Os atos 

reuniram centenas de estudan-

tes em todo o país que, embora 

fossem poucos, contavam com a 

simpatia de milhares. 

Agora a operação abafa tenta 

impedir a repercussão destas 

ações e o desenvolvimento da 

luta. Mas, muitas águas ainda 

vão rolar. Enquanto a pizza está 

assando no Senado, a batata da 

Educação está assando diante 

da crise econômica. Já foram 

mais de R$ 2 bilhões cortados 

do orçamento da Educação, e 

o ministro Haddad ao se referir 

às verbas do REUNI, acabou de 

anunciar, de forma tragicômica 

que “o dinheiro acabou!”. A 

redução na arrecadação de im-

postos através da isenção do IPI 

e outros mecanismos de oferta 

de crédito para as empresas 

apontam para mais cortes em 

um futuro não muito distante. É 

Haddad, o dinheiro, que já era 

pouco, acabou. Bem, a gente tem 

que dizer que avisou. 

Mas, a verdade é que ainda 

tem dinheiro. Ah, tem! Tanto tem 

que, vejam só, o governo acabou 

de abrir uma linha de crédito 

de R$ 1 bilhão para financiar a 

Educação através do BNDES! A 

má notícia é que o crédito só vale 

para as universidades privadas. 

Ou seja, acabou o dinheiro da 

educação pública, mas para os 

empresários da Educação tem 

dinheiro de sobra. Tristeza.

A parte boa é que nos dias 

12 e 13 de setembro, na sede 

do DCE da USP, dezenas de de-

legados de centros acadêmicos, 

grêmios, DCE’s e Executivas 

de Curso de todo o país vão 

estar se reunindo para avançar 

na organização das lutas. A 

primeira Assembléia da ANEL 

será sem dúvida um momento 

único para seguirmos em frente 

com estas discussões. E é claro, 

transformar tudo isso em luta. 

Então, fica o convite. Nos vemos 

nas lutas.

      WWW.PSTU.ORG.BR

Veja vídeo com o ato do dia 

27 em São Paulo

lotes entre parentes e aprovando 

legislações que atacam a classe 

trabalhadora e a juventude, o co-

ronelato capitaneado por Sarney 

O orçamento da União des-

tina para esta inútil instituição 

a assombrosa soma de R$ 2,7 

bilhões para encher os bolsos 

de Sarney e cia. Este valor fi-

cou faltando no orçamento da 

Educação. É isso mesmo. Lula, Sarney. Esqueceram-se, Sarney 

que “o dinheiro acabou!”. A 

redução na arrecadação de im-

postos através da isenção do IPI 

e outros mecanismos de oferta 

de crédito para as empresas 

apontam para mais cortes em 

um futuro não muito distante. É 

Haddad, o dinheiro, que já era 

pouco, acabou. Bem, a gente tem 

que dizer que avisou. 

tem dinheiro. Ah, tem! Tanto tem 

Os 2 bilhões que o 

governo Lula cortou 

da Educação é quase 

o mesmo valor que é 

gasto para a manu-

tenção do Senado
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MARCHA DE 24 DE OUTUBRO 
DIZ NÃO À REFORMA DA PREVIDÊNCIA!

YARA FERNANDES, da redaçãoA marcha de 24 de outubro é 
a continuidade de um calendário 
de luta construído durante todo 
o ano, mas tem uma importân-
cia ainda maior, pois acontece 
justamente quando o governo 
ameaça levar a nova reforma da 
Previdência ao Congresso. Esta 
manifestação pode ser decisiva 
para que o projeto estacione.

O governo já deveria ter envia-
do o projeto, mas acabou adiando 
devido ao escândalo em torno de 
Renan Calheiros e às pressões 
dos protestos que já foram feitos. 
Entretanto, o ministro da Previ-
dência Luiz Marinho afirmou, no 
dia 2 de outubro, que o projeto 
será apresentado ao presidente 
Lula no próximo mês, antes de 
seguir para o Congresso.Pelas palavras do próprio 

ministro, neste mesmo dia, a 
reforma terá ainda mais ataques 
do que os previstos pelo Fórum 
Nacional da Previdência que a 
elaborou. Marinho declarou que 
o aumento no tempo de contri-
buição para a aposentadoria será 
incluído no projeto mesmo que 
isso não seja consenso entre os 
participantes do Fórum.Hoje, para se aposentar, é 

preciso contribuir com o INSS 
por 35 anos (homens) e 30 anos 
(mulheres). O ministro não disse 
para quanto subirá o tempo de 
contribuição.

GOVERNO RESGATA REFORMA TRABALHISTANo dia 10 de outubro, o go-
verno renovou publicamente sua 
intenção de realizar uma reforma 
trabalhista, projeto que deveria 
ter sido encaminhado durante 
o primeiro mandato e que não 
andou devido às mobilizações e 
à crise política que se instalou em 
Brasília na época.Agora, o Ministério do Tra-

balho publicou uma portaria que 
institui um grupo de trabalho 
responsável por elaborar um 
anteprojeto de lei para “moder-
nizar” a Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). O grupo 
será coordenado pelo secretário 

ALÉM DA IDADE MÍNIMA, reforma prevê aumento no tempo de contribuição

de Relações do Trabalho, Luiz 
Antônio de Medeiros Neto, e 
terá 30 dias para apresentar 
ao ministro Carlos Lupi um 
relatório preliminar.

DIZER NÃO EM BRASÍLIA!
Enquanto fechamos esta 

edição do Opinião Socialista, 
caravanas de todo o país se pre-
param para fazer uma grande 
marcha na capital e dizer não 
aos ataques do governo Lula.

Esta marcha, ao contrário 
dos protestos governistas cha-
mados pela CUT, está sendo 
totalmente financiada pelos 
trabalhadores e suas entida-
des. Os ativistas realizam uma 
intensa campanha financeira 
nos estados a fim de viabili-
zar as caravanas. A Conlutas 
de São Paulo, por exemplo, 
produziu 20 mil “bônus soli-

dários” de R$ 2 para custear 
as despesas do ato.O protesto tem tudo para 

ser a maior manifestação já 
realizada durante o governo 
Lula. É possível levar muitos 
milhares a Brasília e colocar o 
governo Lula contra a parede 
para barrar as reformas que 
retiram direitos!

• Estabelecer a idade mínima para se aposentar em 67 anos 

para homens e 65 para as mulheres
• Acabar, gradativamente, com a diferença de tempo para 

homens e mulheres • Aumentar o tempo mínimo de contribuição

• Acabar com a aposentadoria especial dos professores e dos 

trabalhadores rurais • Diminuir os valores de pensões por morte para 70% do 

valor atual • Desvincular o valor do piso previdenciário do salário mínimo 

• Aumentar para 70 anos a idade para pagamento do benefício 

assistencial das pessoas necessitadas (defi cientes físicos, ido-

sos sem condições de se manter, que não tenham contribuído 

para a Previdência)

Ato contra a reforma da Previdência em 6 DE 

AGOSTO DE 2003. Mobilização contra a reforma 

impulsionou a formação de coordenação que se 

transformaria na Conlutas.Marcha em 16 DE JUNHO DE 2004, primeira manifestação 

convocada pela Conlutas, reúne 10 mil em Brasília.

Novo ato em Brasília, em 25 DE NOVEMBRO DE 2004, tem 

como principal eixo a luta contra a reforma universitária.

Cerca de 12 mil pessoas protestam na capital do país, em 17 DE AGOSTO DE 2005, contra a reforma traba-

lhista e os escândalos de corrupção. Ato governista da CUT, no dia anterior, não alcança nem a metade 

Veja os PRINCIPAIS PONTOS 
previstos para a REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA: 

DIEGO CRUZ

RICARDO CONTIN

AG. CROMAFOTO

No dia seguinte à marcha em 
Brasília, dia 25, uma reunião 
ampliada, abarcando os setores 
que estiveram à frente da mo-
bilização, discutirá os próximos 
passos da luta contra as reformas 
e a política econômica do gover-
no. A reunião ocorrerá na capital 
federal e servirá para fortalecer e 
ampliar a unidade dos setores que 
querem lutar contra os ataques do 
governo, assim como discutir um 
plano de ação unificado para a 
continuidade da mobilização.

Já a Coordenação da Conlutas 
reúne-se em dois momentos. A 
primeira reunião ocorre no pró-
prio dia 24, das 17h às 18h30. 
O segundo momento da reunião 
acontece no dia 26, das 9h às 
18h, também em Brasília. Na 
pauta, além da continuidade da 
luta contra as reformas, também 
estará a preparação do Con-
gresso da entidade em 2008. A 
reunião ocorre no Minas Brasília 
Tênis Clube (Scen – Trecho 3, 
Conjunto 6, na Asa Norte).

REUNIÕES DISCUTEM 
RUMOS DA MOBILIZAÇÃO
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MOBILIZAÇÕES 

FAZEM EUROPA FERVER 

ATOS RECHAÇAM REDUÇÃO 

DE SALÁRIOS E DESEMPREGO 

VENEZUELA 
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LUCIANA CANDIDO,  

do portal do PSTU  

No dia 12, cerca de mil pessoas 

foram à Avenida Paulista, coração 

financeiro do país, para dizer não 

aos ataques dos patrões. Os mani-

festantes repudiaram as demissões 

e a redução de salários e direitos.

Os ativistas saíram do Masp 

e caminharam até a Fiesp, maior 

símbolo empresarial do país e linha 

de frente na defesa da redução 

da jornada, de salários e direitos. 

Duas pistas da avenida foram 

interrompidas.

Apesar de a manifestação ser 

pacífica, a presença da polícia foi 

ostensiva. Uma grade foi colocada 

NACIONAL
CRISE ECONÔMICA

em frente ao prédio.

REIVINDICAÇÕES

O protesto foi um recado: não 

será aceito nenhum acordo que 

prejudique os trabalhadores para 

ajudar os patrões a sair da crise.

“Os patrões, quando ganham 

muito dinheiro, não querem dividir 

os lucros com os trabalhadores”, 

disse Adilson dos Santos, o Ín-

dio, presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de São José dos 

Campos. Ele citou exemplos de 

que é possível resistir, como na 

Inox, em São José, que está sob 

controle dos trabalhadores.

As principais exigências dos 

manifestantes foram estabilidade 
BH: PROTESTO NA CAPITAL 

NACIONAL DO DESEMPREGO  

NO RIO, ATO FOI NA SEDE DA VALE

DA REDAÇÃO

No dia 11, cerca de 500 

manifestantes protestaram 

em frente à sede da Vale, 

no centro do Rio. Estiveram 

presentes uma caravana de 

trabalhadores da Vale das 

cidades mineiras de Itabira, 

Congonhas e Mariana, além 

de metalúrgicos da Federa-

ção Democrática de Minas, 

filiada à Conlutas. Também 

participaram bancários e mo-

vimentos sociais e populares 

do Rio. O ato foi realizado 

junto com a CUT.

A companhia, uma das 

maiores mineradoras do mun-

do, foi a primeira a demitir 

diante da crise. Agora, quer re-

duzir os salários à metade como 

condição para não demitir.

“Temos de rechaçar essa 

proposta indecente da Vale, que 

lucrou bilhões e agora quer jogar 

a crise nas costas dos trabalha-

dores”, defendeu Zé Maria, diri-

gente da Conlutas, que também 

criticou o governo Lula por se 

omitir diante das demissões.

O representante do Sindipe-

tro-RJ, Emanuel Cancela, defen-

deu a reestatização
 da Vale, que 

aumentou em 40 vezes o seu 

valor desde a privatização, e o 

controle total sobre a Petrobras 

e os recursos naturais.

Cyro Garcia, dirigente do 

PSTU, criticou: “a CUT se limi-

ta a criticar os empresários que 

demitem, mas nada fala sobre 

o governo, que deixa demitir e 

ainda propõe flexibilização”.

LÍVIA FURTADO,  

de Belo Horizonte (MG)

Na capital brasileira com 

mais demissões, cerca de 500 

trabalhadores entregaram 

uma pauta de reivindicações 

à Fiemg, à Prefeitura de Belo 

Horizonte (PT-PSB) e à As-

sembléia Legislativa.

“Os governos primeiro so-

correram os bancos, agora, 

iremos lutar para que impeçam 

as demissões e socorr
am os tra-

balhadores”, disse Giba, me-

talúrgico militante do PSTU e 

da Federação Democrática dos 

Metalúrgicos de Minas.

O PSTU, a Conlutas e 

mais 25 entidades, movi-

mentos e partidos lançaram 

um manifesto que exige dos 

governos e dos empresários 

estabilidade no emprego e 

redução da jornada para 36 

horas sem redução salarial, 

entre outras reivindicações.

“Esse ato mostra que os 

trabalhadores não estão pa-

rados, que temos condições 

e soluções para combater a 

crise”, disse Hylio Batista, do 

Sindicato dos Metalúrgicos de 

Itaúna e Região. Para ele, “se 

aceitarmos a redução de direi-

tos proposta pelas empresas, 

jamais conseguiremos voltar 

ao patamar de hoje, que já é 

baixo”. Na cidade de Hylio, 

um terço da categoria perdeu 

o emprego.

No estado, diversas gigan-

tes do setor metalúrgico estão 

reduzindo salários e suspen-

dendo contratos de trabalho, 

especialmente nas bases de 

sindicatos ligados à CUT e à 

Força Sindical.

no emprego, reintegração dos 

demitidos, redução da jornada 

de trabalho sem redução salarial, 

não-retirada de direitos, estati-

zação sem indenização e sob o 

controle dos trabalhadores das 

empresas que demitirem, etc.

CUT FALTOU

Apesar de chamada a cons-

truir e participar do ato, a Central 

Única dos Trabalhadores (CUT) 

não compareceu. “A CUT diz que 

é contra, mas nos seus sindicatos 

têm feito acordos”, falou Emanuel 

Melato, da Intersindical. Eliezer 

da Cunha, diretor do Sindicato 

dos Metalúrgicos de Campinas, 

ressaltou que o ato foi “o resulta-

do de uma organização de muitos 

anos daqueles que não se rende-

ram”. Índio também criticou a 

CUT: “diz que tem de dar dinheiro 

para os empresários reduzindo im-

posto, e isso está
 errado, porque o 

dinheiro é dos trabalhadores”.

Já para Zé Maria de Almeida, 

da direção nacional da Conlutas, 

é um absurdo que “os empresá-

rios, sentados nas montanhas de 

lucros que acumularam, queiram 

demitir os trabalhadores”.

Zé Maria defendeu que os 

trabalhadores cobrem do governo 

Lula uma medida provisória que 

proteja os trabalhadores, garan-

tindo estabilidade e estatizando 

as empresas que demitirem.

UNIDADE E                   
        

REPRESENTATIVIDADE

O ato foi uma prova de que 

é possível unir os diversos se-

tores que não se entregaram ao 

governo. Entre os presentes, 

além dos metalúrgicos, estavam 

estudantes, químicos, bancários, 

servidores públicos, comerciários, 

sem-teto, sem-terra etc.

O Movimento dos Traba-

lhadores Sem Teto (MTST) e o 

Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST) também 

DIEGO CRUZ

estavam no protesto. Zé Batista, 

do MST, disse que “não tem outro 

caminho a não ser construir a uni-

dade de todos os setores”.

Raul Marcelo, deputado es-

tadual do PSOL, Beto, do PCB, 

e Dirceu Travesso, do PSTU, 

também saudaram o ato. “Se 

há algo irracional, é o capita-

lismo”, afirmou Travesso. Ele 

apresentou o socialismo como 

única alternativa realmente be-

néfica para os trabalhadores.

AMPLIAR AS MOBILIZAÇÕES

Para a Conlutas e demais 

entidades que organizaram os 

protestos, é apenas o início de 

uma forte campanha que deve se 

ampliar. A unidade para resistir 

e lutar contra os patrões, os 

governos e as direções que nego-

ciam direitos é a única garantia 

para que os trabalhadores não 

paguem pela crise.

Neste momento, não há 

espaço para vacilo. Qualquer 

concessão aos patrões pode 

significar a porta de entrada 

para o desemprego e a miséria. 

O próximo passo é manter e 

ampliar a unidade e construir 

um dia nacional de paralisações 

e mobilizações em 1º de abril.

PROTESTOS DERAM 

RECADO AOS PATRÕES

EM FRENTE À FIESP, mil 

pessoas pararam o trân-

sito para dizer não ao 

desemprego e à redução 

salarial. Em Minas, ma-

nifestantes caminharam 

até a sede da Fiemg. 

No Rio, o ato foi um dia 

antes, em frente à sede 

da Vale, maior empresa 

privada do país

FERNANDA OLIVEIRA

SAMUEL TOSTA

bOLSA FAMíLIA
ou emprego 
para todos?

Opinião  
Socialista 400

 PSTU apresenta pré-candidatura como uma alternativa socialista dos 
trabalhadores, diante da falsa polarização entre Dilma e Serra [Editorial e página 16 ]

Conferência do pstu reafirma  
pré-candidatura de Zé Maria

 O combate à 
desigualdade 
começa com a 
ruptura  com a 
política econômica 
atual  [ págs  8 e 9 ]

 Morte de opositor 
provoca polêmica. 
O que a esquerda 
socialista deve fazer? 

 400 edições em defesa dos 
trabalhadores e do socialismo [ págs 3, 4 e 5]

 Série apresenta  
os principais pontos 
para o debate [ págs 10 e 11 ]

leia a tese  
ao congresso 
da classe  
trabalhadora
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BBB: Big 
‘Baboseira’  
e homofobia

o 8 de março
pelo país

[pág  12]
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Professores 
cruzam os 
braços em  
São Paulo

Cuba e as 
liberdades

[ págs 14 e 15 ]
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